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PREFÁCIO
Incentivos econômicos podem parecer algo bom – uma motivação financeira 
para incentivar pessoas ou grupos a entrarem em ação. Mas incentivos 
econômicos nem sempre são bons para todos os envolvidos. Quando as “ações” 
incentivadas contribuem para a morte de 3 milhões de pessoas por ano e 
trazem malefícios, sofrimento e deficiências significativas, esses “incentivos 
econômicos” assumem uma conotação negativa e sombria. Eles se tornam, nas 
palavras dos economistas, “perversos”.

O presente relatório – o primeiro desse tipo – expõe os incentivos econômicos 
expressivos que os governos e as agências de desenvolvimento internacionais 
oferecem à indústria do álcool, ainda que a indústria possua um histórico 
amplamente conhecido de causar agravos e mortes.

O consumo de álcool afeta uma variedade de fatores de saúde, sociais e 
econômicos. Entre eles, esse consumo:

•  Causa uma morte a cada 10 segundos – 3 milhões de mortes por ano 
mundialmente;

•  É um dos principais fatores de risco para doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT), incluindo câncer, doenças cardiovasculares e 
doenças do aparelho digestivo, como as hepáticas;

•  Pode piorar o curso de doenças infecciosas como tuberculose, HIV/AIDS, 
pneumonia e, sim, COVID-19;

•  É o maior fator de risco global para morte e deficiência entre pessoas na 
faixa etária de 15 a 49 anos;

•  Pode exacerbar problemas de saúde mental e contribuir para a violência em 
forma de homicídios, suicídios e violência doméstica;

• Causou aproximadamente 370 mil mortes de trânsito no mundo em 2016.

Assim, é estarrecedor, considerando a grande carga de mortes e deficiências, 
que as agências de desenvolvimento globais de alto nível incentivem países a 
oferecerem repasses financeiros à responsável – a indústria do álcool – sob 
o pretexto de assistência ao desenvolvimento. Como podemos defender os
benefícios da assistência ao desenvolvimento quando há uma perda de 3 milhões
de vidas por ano e a destruição a longo prazo do bem-estar físico e mental? Como
podemos justificar os benefícios da assistência ao desenvolvimento quando a
grande maioria dos beneficiários dos incentivos são, na realidade, corporações
multinacionais da indústria do álcool originárias de países de alta renda?
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O presente relatório constata que a indústria do álcool se beneficia de diversos 
incentivos financeiros expressivos que incluem isenções e reduções fiscais, 
subsídios para produção e práticas de acordos comerciais internacionais. 
Surpreendentemente, esses incentivos podem incluir até mesmo deduções em 
marketing para uma indústria que já possui a capacidade financeira para dedicar 
bilhões de dólares a um marketing agressivo que seduz os jovens a consumirem 
seus produtos. Pode-se imaginar a enorme carga sobre a saúde dos indivíduos, das 
comunidades e sociedades, especialmente em países de baixa e média renda que 
frequentemente carecem de políticas fortes para o controle do consumo de álcool.

Apesar de compromissos políticos de países de alto nível buscarem uma 
redução no consumo de álcool, demasiados governos têm adiado a adoção 
de estratégias baseadas em evidências como as recomendadas pela iniciativa 
SAFER da Organização Mundial da Saúde. Essas estratégias, tais como restringir 
propagandas atrativas para crianças e elevar os preços de bebidas alcoólicas, se 
mostraram eficazes em reduzir o consumo de álcool e os custos relacionados a 
deficiências e mortes.

O presente relatório se apresenta em um momento no qual os governos 
enfrentam as repercussões da pandemia de COVID-19, orçamentos castigados 
e um maior risco de pessoas passarem a consumir álcool de maneiras que 
podem prejudicar a saúde e aumentar a mortalidade em função das restrições 
impostas pela COVID-19. Em nossa busca por construir sistemas de saúde 
resilientes, precisamos persuadir governos, legisladores e defensores da saúde 
a monitorar ativamente a interferência da indústria do álcool nas políticas e a 
questionarem o custo e os benefícios dos incentivos econômicos. Para cada 
incentivo, é importante ponderar:

• Qual é o propósito do subsídio e apoio governamental?

• Os incentivos são prejudiciais ou benéficos à saúde?

• �Quem arca com o custo final a longo prazo e quem desfruta dos
benefícios a curto prazo?

Embora continue ceifando a vida de muitos dos nossos entes queridos e quase 
nos leve à falência, a COVID-19 também expôs muitas das nossas negações.
Chegou a hora de encarar os fatos da necessidade urgente de combater o 
consumo de álcool e começar a agir de maneira responsável e ética. Incentivos 
perversos não fazem sentido e causam danos a longo prazo. Esperamos que 
o presente relatório represente um grande incentivo para aqueles motivados a
fazerem o bem por suas comunidades.

José Luis Castro 
Presidente e CEO
da Vital Strategies

SAR, Princesa Dina Mired, 
Enviada Especial de DCNT, 
Vital Strategies
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a  �“Fueling an Unhealthy Future” [Abastecendo um Futuro Insalubre] se concentra em documentar os incentivos direcionados à indústria de com-
bustíveis fósseis. Para mais informações, consulte: https://www.vitalstrategies.org/wp-content/uploads/2019/10/Fueling-an-Unhealthy-Future.pdf

Os economistas têm um termo para designar os pagamentos 
feitos a indústrias que fabricam produtos nocivos à saúde: “incentivos perversos”. 
Um dispositivo econômico é considerado “perverso” quando o resultado vai 
contra os interesses fundamentais daquele que paga – no caso deste relatório, 
os governos. Ao incentivar as indústrias de tabaco, álcool, combustíveis fósseis, 
alimentos com alto teor de açúcar e sal, os governos criam um fardo econômico e 
social para si mesmos, pois esses produtos sobrecarregam os sistemas de saúde, 
prejudicam as pessoas e acarretam custos desnecessários à sociedade.

A Vital Strategies revisou os dados existentes sobre produtos prejudiciais à 
saúde, a quantidade de dinheiro que os governos investem em indústrias nocivas 
e os impactos sobre a saúde causados por elas. O segundo de uma série,a o 
presente relatório foca nos bilhões de dólares em incentivos que governos 
e agências de desenvolvimento concedem a corporações que produzem, 
promovem e vendem bebidas alcoólicas – uma indústria cujos produtos criam 
um fardo crescente à saúde.

O Que Este Relatório Acrescenta
O presente relatório examina dados e informações do período de 1995 a 2020 disponíveis 
publicamente sobre a quantidade que governos investem na indústria do álcool e o custo 
dessas ações. Os principais achados incluem:

• �A descoberta de que governos e agências de desenvolvimento oferecem incentivos
à indústria do álcool tais como assistência ao desenvolvimento, renúncias fiscais,
deduções em marketing, reduções fiscais e subsídios para produção, além de incentivos
em forma de práticas de acordos comerciais internacionais.

• �A maioria dos incentivos oferecidos à indústria do álcool se dão como assistência ao
desenvolvimento concedida por governos de países de alta renda para países de média
e baixa renda. A ampla maioria dos beneficiários acabam sendo grandes corporações da
indústria do álcool, que têm suas sedes em países de alta renda.

• �Dados sobre incentivos à indústria do álcool geralmente são fragmentados e de difícil
obtenção. Nosso relatório destaca a necessidade de maior transparência na quantidade
de incentivos econômicos fornecidos a indústrias que prejudicam a saúde.

Mesmo enquanto as nações batalham para atender às suas necessidades de saúde, 
incluindo os gastos vertiginosamente crescentes com DCNT, o presente relatório revela 
que muitos países continuam promovendo os produtos que trazem malefícios à saúde. 
Incentivos dados à indústria do álcool são frequentemente justificados como benefícios 
econômicos para acelerar o desenvolvimento econômico, gerar empregos ou produzir a 
tão necessária receita tributária. Na realidade, há um conflito direto de interesses entre 
os objetivos econômicos dos governos e das agências de desenvolvimento ao darem 
incentivos à indústria do álcool em contraposição aos objetivos da saúde pública de 
reduzir os malefícios resultantes das DCNT e do consumo de álcool. O presente relatório 
expõe como esses incentivos basicamente promovem bebidas alcoólicas em nome da 
indústria e em detrimento dos indivíduos e da sociedade.
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O consumo de álcoolb é uma enorme questão de saúde pública em todo o mundo. 
Mundialmente, a ingestão de bebidas alcoólicas é o maior fator de risco para a perda 
de anos de vida entre pessoas com idades entre 15 e 49 anos.1,2 A cada ano, mais de 
3 milhões de pessoas morrem em decorrência do consumo de álcool.1 A ingestão de 
bebidas alcoólicas é relacionada a doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) que 
incluem o câncer, doenças cardiovasculares e doenças do aparelho digestivo, como as 
hepáticas, e pode também prejudicar a saúde mental, além de exacerbar doenças 
infecciosas como tuberculose, HIV/AIDS, pneumonia e COVID-19.3–6

PREVALÊNCIA (%) DA INGESTÃO NOCIVA DE ÁLCOOL ENTRE CONSUMIDORES ATUAIS (+ DE 15 ANOS) 
PELO MUNDO, 2016

Fonte: Relatório Global sobre Álcool e Saúde, 2018. Genebra: Organização Mundial da Saúde; 2018.

O consumo de álcool tem impacto sobre uma gama de fatores de saúde, sociais 
e econômicos, incluindo queda na produtividade, acidentes e mortes de trânsito, 
criminalidade e violência em forma de homicídios e violência contra mulheres e 
crianças.7 Estima-se que o custo do consumo de álcool para a sociedade8,9 ultrapasse 
1% do valor do produto interno bruto (PIB) nos países de alta e média renda.10–12 Por 
exemplo, apenas nos Estados Unidos, o consumo de bebidas alcoólicas custa 249 
bilhões de dólares ao ano em atendimentos de saúde e outros gastos sociais.13

Uma série recente de compromissos políticos de alto nível pedem a redução no consumo 
de álcool, incluindo o Plano de Ação Global de 2013 para a Prevenção e Controle de 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis e o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
3.5.14–16 Além disso, em 2018, a Organização Mundial da Saúde (OMS) lançou a iniciativa 
SAFER para apoiar governos em estratégias para reduzir o consumo de álcool, tais como 
introduzir ou aumentar os impostos sobre bebidas alcoólicas, controlar a disponibilidade 
e venda dessas bebidas e regulamentar sua propaganda e seu marketing.17–19 Apesar 
das evidências claras de que essas estratégias funcionam, os esforços dos governos para 
implementá-las têm sido inconstantes ou nulos.20–22 Consequentemente, o consumo 
de álcool, doenças e agravos decorrentes dele aumentaram mundialmente, 
especialmente em países de baixa e média renda, impulsionados principalmente pela 
indústria do álcool e a promoção e divulgação agressiva de seus produtos.23

>60.0%

45.0-59.9%

30.0-44.9%

15.0-29.9%

<15.0%

Não se aplica

Dados indisponíveis

b  �O consumo de álcool pode causar consequências prejudiciais à saúde e sociedade e pode se referir a consequências adversas físicas, mentais, 
entre outras.

.
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Muitos governos não responderam à epidemia do álcool e têm sido lentos na 
adoção de estratégias baseadas em evidências, como o aumento de impostos que 
reduzem o consumo de álcool.24–26 Na verdade, diversos governos oferecem incentivos 
massivos à indústria do álcool, principalmente em países de baixa e média renda. 
Ademais, esses incentivos são comumente apresentados pelos governos como sendo 
benéficos para o desenvolvimento econômico e, por consequência, para a sociedade.27,28

70.6 ÁFR

62.8 EUR

36.8 RSA

34.1 AMR

24.3 RPO

7.0 RMO

MORTES ATRIBUÍVEIS AO ÁLCOOL POR 100.000 POR REGIÃO DA OMS, 2016

Fonte: Relatório Global sobre Álcool e Saúde, 2018. Genebra: Organização Mundial da Saúde; 2018.
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Determinantes comerciais da saúde são definidos como “estratégias e 
abordagens usadas pelo setor privado para promover produtos e escolhas que são 
prejudiciais à saúde”, e cada vez mais são reconhecidos como principais causadores 
de doenças e agravos (acidentes e violências).29 A indústria do álcool, assim como a 
do tabaco e os produtores de combustíveis fósseis, aplica estratégias e abordagens 
para ampliar seu alcance e lucro por meio de ações agressivas de promoção de vendas 
e interferência em políticas públicas que visam controlar o consumo de produtos 
insalubres.30,31 Entretanto, embora grande enfrentamento tenha sido realizado frente aos 
incentivos governamentais para o tabaco32,33 e mais recentemente para os combustíveis 
fósseis,34 os incentivos oferecidos à indústria do álcool recebem pouca atenção.

A produção de bebidas alcoólicas está cada vez mais concentrada nas mãos de poucas 
corporações altamente rentáveis e abastadas.35,36 Em 2019, o mercado global de bebidas 
alcoólicas totalizou mais de 1,5 trilhões de dólares, e os dez maiores produtores de álcool 
em termos de volume para os quais há dados disponíveis somaram uma receita anual 
global de 187 bilhões de dólares.37,38

TOP 10 EM RECEITA GLOBAL DA INDÚSTRIA DO ÁLCOOL (BILHÕES DE DÓLARES, 2019) 

52.3 Anheuser-Busch InBev (AB InBev) 

26.8 Heineken

19.2 Asahi

17.8 Kirin

16.8 Diageo

11.9 Suntory

11.3 Kweichow Moutai

10.6 Pernod Ricard

10.4 Molson Coors

9.9 Carlsberg Group

187 BILHÕES
DE DÓLARES
Fonte: D. Workman. Major Export Companies: Alcoholic Beverages. 2020.
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A indústria do álcool mudou sua atenção de países de alta renda, que possuem 
regulamentações progressivamente mais rígidas para bebidas alcoólicas, para 
focar na sua expansão em países de baixa e média renda.1,39–41 Para tanto, ela se 
utiliza de: atividades políticas, como fazer lobby, doações e campanhas de contribuição; 
litígio e substituição de políticas que controlam o álcool; e esforços onerosos de 
marketing que glamorizam e incentivam o consumo de álcool.42,43 A companhia de 
bebidas AB InBev (empresa da qual a Ambev faz parte) é o nono maior anunciante do 
mundo, com gastos globais estimados em 6,2 bilhões de dólares em 2017.44 Seus 
investimentos em propaganda se equiparam aos gastos com saúde pública em todos os 
países de baixa renda somados — 6,5 bilhões de dólares em 2017.45

Fonte: Diageo. Relatório estratégico. 2019.

CRESCIMENTO DA RECEITA DA DIAGEO POR REGIÃO, 2018-2019
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10 LARGEST ALCOHOL PRODUCERS IN THE WORLDTOP 10 PRODUTORES DE ÁLCOOL NO MUNDO

Fonte: Movendi International. Alcohol Industry Interference Worldwide: Big Alcohol Exposed. 2019. 

América Latina e         
Caribe 6%

Ásia-Pacífico e            
África 6%

Europa 4%

América do Norte 0.20%

Diageo, estabelecida em Londres, 
está entre as maiores produtoras 
de bebida alcoólica do mundo.
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Empresas fabricantes de bebidas alcoólicas ao redor do mundo agora estão se 
aproveitando da pandemia de coronavírus (COVID-19) para obterem vantagem 
comercial.46 Como exemplo, a cervejaria brasileira Karsten criou um anúncio com 
seu logo representando pulmões e o slogan “Ar puro é igual cerveja de verdade: não 
pode faltar nunca!”, enquanto encorajava os consumidores a seguir três passos para 
sobreviverem à pandemia: “Manter o isolamento, usar álcool em gel nas mãos e beber 
cerveja por diversão”.

Este relatório inovador apresenta uma busca abrangente por dados e informações 
disponíveis publicamente sobre os tipos e as quantidades de incentivos econômicos 
destinados à indústria do álcool. No entanto, o relatório foi redigido como um compilado 
de exemplos ilustrativos, pois as informações disponíveis variavam significativamente 
em qualidade e formato. Nosso relatório cobre o período de 1995 até 2020. Entre 
nossas descobertas havia uma falta de dados sobre os incentivos. Alguns produtos, 
como a cerveja, foram muito mais bem documentados do que outros. Alguns países 
possuíam dados disponíveis publicamente, enquanto outros não. Levando isso em 
consideração, restringimos nosso escopo às empresas que fabricam, produzem, dão 
marca, distribuem e comercializam cerveja, uísque e rum. Além disso, reportamos 
principalmente incentivos internacionais.

A cervejaria brasileira Karsten criou 
um anúncio com seu logo repre-
sentando pulmões e o slogan “Ar 
puro é igual cerveja de verdade: não 
pode faltar nunca!”
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UM GLOSSÁRIO DE INCENTIVOS USUFRUÍDOS PELA INDÚSTRIA DO ÁLCOOL 
A indústria do álcool se beneficia de uma variedade de incentivos que
podem ser específicos para esse setor – conhecidos como incentivos discriminatórios 
– ou disponibilizados para corporações em geral, conhecidos como incentivos
não discriminatórios. Ainda que ambos devam ser esquadrinhados, incentivos
discriminatórios são especialmente preocupantes pois são destinados especificamente
para beneficiar esta indústria. Abaixo há um glossário dos incentivos usufruídos pela
indústria do álcool:

• �Assistência ao desenvolvimento se refere ao financiamento administrado
por governos e suas agências para países de baixa e média renda com o intuito
de promover o desenvolvimento econômico e bem-estar desses países. Ainda
que a assistência ao desenvolvimento da indústria do álcool, como empréstimos
a destilarias, possa gerar um estímulo econômico local a curto prazo, essa
assistência por fim acaba prejudicando o bem-estar e crescimento dessas
sociedades.47,48

• �Governos oferecem renúncias fiscais como incentivos ao reduzirem a dívida
do pagante. Renúncias fiscais são tidas como geradoras de benefícios econômicos,
fornecendo às empresas mais dinheiro para investir em capital, mão de obra
e outras áreas que podem promover seu crescimento econômico. Entretanto,
empresas de bebidas alcoólicas constantemente usam o dinheiro das renúncias
fiscais em propagandas e na promoção do consumo de álcool, além de usá-lo para
manter os preços do álcool mais baixos. Um agregado estarrecedor de evidências
científicas revela que aumentar o preço do álcool é uma estratégia eficaz para
reduzir o consumo de álcool e seus malefícios associados.25,26 Ademais, renúncias
fiscais esgotam receitas que os governos poderiam utilizar para o crescimento
econômico investindo em saúde, educação, infraestrutura e outros serviços sociais.

• �Restituições tributárias são reembolsos do dinheiro do contribuinte
após uma redução fiscal retroativa. Os governos liberam restituições tributárias
principalmente para estimular a economia. Restituições tributárias são concedidas
a muitas corporações, que as utilizam para amortizar impostos futuros. É comum
que os governos concedam restituições tributárias a tipos específicos de atividade
empresarial que desejem fomentar, incluindo a indústria do álcool.

• �Deduções em marketing: os códigos fiscais de muitos países oferecem
deduções tributárias para despesas empresariais, incluindo a propaganda e o
marketing, para diversos tipos de empresas, incluindo companhias de bebidas
alcoólicas. As deduções em marketing também fornecem um incentivo financeiro
para empresas de bebidas alcoólicas gastarem mais com propaganda e marketing
a fim de promover a venda de álcool e aumentar seu lucro. A propaganda e o
marketing do álcool são fatores primordiais no incentivo ao consumo de álcool,
especialmente por jovens e mulheres.24,49

16
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• �Subsídios para produção são pagamentos que os governos fazem a
fornecedores para aumentar a produção de um produto específico compensando
uma parte dos custos de produção. O objetivo é expandir a produção de um item
em particular além do que o mercado padrão produziria, mas sem aumentar o
preço para os consumidores. Diversos governos subsidiam plantações destinadas à
fabricação de cerveja, uísque, rum e outras bebidas alcoólicas que utilizam cevada,
sorgo, mandioca, milho e cana de açúcar. Esse subsídio tem o intuito de aumentar
a produção de álcool enquanto os preços se mantêm baixos para o consumidor
final.50 Além disso, o custo mais baixo do cultivo destinado à fabricação de álcool
significa uma melhor margem de lucro para os produtores de bebidas alcoólicas.

• �Incentivos em forma de acordos comerciais internacionais ocorrem
quando produtos alcoólicos e seu marketing entre países são incentivados ou
promovidos.51,52 Agentes governamentais fazem lobby em nome da indústria do
álcool em acordos comerciais internacionais para garantir tarifas mais baixas nos
insumos de produção como cevada e milho, que compõem os produtos alcoólicos,
de modo que estes possam ser exportados a um custo reduzido.1,28
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INCENTIVOS AO ÁLCOOL:    
ESTUDOS DE CASOS 
Os seguintes casos são exemplos ilustrativos da nossa revisão aprofundada

dos governos e das agências de desenvolvimento que fornecem incentivos financeiros à 
indústria do álcool. 

Assistência ao desenvolvimento

BANCO EUROPEU PARA RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO (BERD) INVESTE EM CERVEJA 
NA EUROPA CENTRAL E NO LESTE EUROPEU. 
Muitos países na Europa Central e no Leste Europeu enfrentam uma epidemia de 
alcoolismo – altos níveis de consumo e ingestão excessiva e generalizada de álcool, 
altos níveis de doenças atribuíveis ao álcool e uma política fraca de controle para esses 
produtos.1 Mesmo assim, o Banco Europeu para Reconstrução e Desenvolvimento, 
um banco de investimentos multilateral que usa investimentos como ferramenta para 
construir economias comerciais, forneceu incentivos expressivos ao álcool nesta região. 
Desde o início da década de 1990, o BERD forneceu mais de 422 milhões de dólares 
para investimentos em cervejarias em mercados emergentes de países da Europa 
Central e Oriental, incluindo a Armênia, Bielorrússia, Bósnia e Herzegovina, Croácia, 
República Tcheca, Geórgia, Cazaquistão, República do Quirguistão, Lituânia, Mongólia, 
Moldávia, Romênia, Federação Russa, Turcomenistão, Ucrânia e Uzbequistão. 53–58

422 MILHÕES DE DÓLARES

Fonte: Veja referências 53 -58.
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O BERD qualifica investimentos no setor cervejeiro nesses países como assistência 
ao desenvolvimento, pois os fundos podem auxiliar a transição e o crescimento das 
economias locais, incluindo o envase e a produção local de malte.53

Por exemplo, um empréstimo de 13 milhões de dólares em 2005 à cervejaria uzbeque 
Mekhnat Pivo foi utilizado em equipamentos e capital de giro para a produção de 
cerveja.53 Àquela época, dado o estágio inicial de desenvolvimento do setor financeiro 
do Uzbequistão e nível de risco político ao redor do país, o BERD citou os investimentos 
na cervejaria uzbeque como alta prioridade.53 Contudo, um relatório da OMS de 2018 
identificou DCNT e seus fatores de risco – tais quais o consumo de álcool – como um 
grande obstáculo para o desenvolvimento do Uzbequistão e indicou ações mais incisivas 
de prevenção às DCNT.59

Na Bósnia e Herzegovina, o BERD concedeu um empréstimo de 1,2 milhões de dólares 
em 2018 para a cervejaria local Bihacka Pivovara.58 Em um comunicado do BERD à 
imprensa anunciando o empréstimo, o CEO da cervejaria disse “nossa cervejaria cresceu 
e empregou mais de 100 funcionários desde que iniciamos nosso trabalho”.58 Esse 
investimento também permitiu que melhorassem a produção e o envase das cervejas, 
num país onde mais da metade dos homens adultos que bebem têm episódios de 
consumo intenso de álcool.60

Para mais exemplos de assistência ao desenvolvimento, consulte o Apêndice A1.

Um relatório de 2018 da OMS identificou DCNT e seus 
fatores de risco – tais quais o consumo de álcool – como um 
grande obstáculo para o desenvolvimento do Uzbequistão e 
indicou ações mais incisivas de prevenção às DCNT.
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Renúncias fiscais
FIFA EXIGIU QUE O BRASIL RENUNCIASSE IMPOSTOS SOBRE OS LUCROS OBTIDOS POR 
PARCEIROS COMERCIAIS DA FIFA, INCLUINDO A AB INBEV, DURANTE A COPA DO MUNDO.
Muitos países por todo o mundo almejam receber a Copa do Mundo FIFA. A FIFA, a 
organização internacional que dirige o futebol, exige que os países anfitriões 
renunciem os impostos de quaisquer lucros obtidos pelos parceiros comerciais da 
FIFA. Isso inclui a AB InBev, o parceiro de cervejas oficial do evento já há muitos anos.

O Brasil foi oficialmente nomeado o anfitrião da Copa do Mundo de 2014 e o governo 
brasileiro concedeu renúncias fiscais significativas à FIFA e a seus parceiros comerciais 
– um total de 475 milhões de dólares entre 2011 e 2015.61 Embora as renúncias fiscais 
tenham permitido que a FIFA, a AB InBev e outros parceiros comerciais colhessem lucros 
robustos, elas privaram o Brasil de milhões em receita que poderiam ter sido destinados 
à melhoria da saúde e do bem-estar dos brasileiros. As renúncias fiscais à AB InBev são 
consideráveis e, no entanto, no Brasil, o abuso de álcool, que traz tantos malefícios, é 
relatado por 51% dos consumidores de bebidas alcoólicas.62

Para mais exemplos de renúncias fiscais, consulte o Apêndice A2. 

Campanha Global de 
Marketing da Budweiser     
para a Copa do Mundo FIFA  
de 2014 no Brasil
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Deduções em marketing 
OMISSÃO NAS DEDUÇÕES EM MARKETING
O governo federal dos EUA, por meio do Código Fiscal Interno, oferece deduções 
tributárias para despesas empresariais, incluindo a propaganda e o marketing, para 
diversos tipos de empresas, abrangendo companhias de bebidas alcoólicas. Portanto, 
mesmo com o apelo da OMS e dos profissionais da saúde pública para que o marketing 
de álcool para jovens seja banido como forma de reduzir o consumo de álcool, a política 
fiscal dos EUA incentiva a propaganda de bebidas alcoólicas. Isso não apenas promove 
o consumo de álcool como representa uma grande perda de receita para o governo. Os
top 10 produtores de bebidas alcoólicas em 2017 foram isentos de pagar 1,5 bilhões de
dólares em impostos sobre propagandas de cerveja.63,64

Legisladores há muito tempo já notaram essa incoerência. Numa audiência do Congresso 
estadunidense em 1993 sobre a reforma da saúde, o congressista Tom Foglietta, 
membro da força-tarefa do ex-presidente Bill Clinton pela saúde, disse “se eliminássemos 
a dedução sobre as propagandas de produtos de tabaco e álcool, pouparíamos até 
950 milhões de dólares por ano, que poderiam ser usados como fundos para um 
compromisso federal pelo acesso universal a um atendimento de saúde de qualidade”.65 
À época, em 1993, proibições de deduções na propaganda de álcool e tabaco foram 
cogitadas para ajudar o financiamento do plano para a saúde pública da Casa Branca, 
mas elas foram impedidas pela intensa oposição da indústria.65 Muitos anos depois, 
proibições das deduções para o marketing de tabaco entraram em vigor sob o acordo de 
resolução sobre o tabaco de 1998 [Tobacco Master Settlement Agreement]. Entretanto, 
até o momento, nenhuma legislação foi sancionada para banir as deduções no marketing 
da indústria do álcool nos EUA, mesmo que, entre 1999 e 2017, as mortes relacionadas 
ao álcool tenham mais do que dobrado no país.66

Os top 10 produtores de bebidas alcoólicas em 
2017 foram isentos de pagar 1,5 bilhões de dólares 
em impostos sobre propagandas de cerveja.
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Restituições tributárias
RESTITUIÇÕES TRIBUTÁRIAS DOS EUA PARA RUM NAS ILHAS VIRGENS AMERICANAS E EM PORTO RICO
O rum, originalmente desenvolvido nas plantações de cana de açúcar do Caribe, 
gera centenas de milhões de dólares em arrecadação tributária para os territórios 
estadunidenses do Caribe, incluindo as Ilhas Virgens Americanas e Porto Rico.67 
Conforme a legislação federal estadunidense, qualquer imposto sobre consumo 
recolhido por rum importado aos EUA vai para os cofres de Porto Rico e das Ilhas Virgens 
Americanas.68–70 Os governos desses territórios então dão uma parcela do dinheiro aos 
produtores de rum para incentivar o negócio.71 Essas restituições tributárias do rum 
levam mais dinheiro aos bolsos das empresas multibilionárias da indústria do álcool.

Apenas em 2012, o governo federal estadunidense concedeu 230 milhões de dólares 
em restituições tributárias à Bacardi em Porto Rico e mais de 199 milhões de dólares 
à Diageo nas Ilhas Virgens.67 Em Porto Rico e nas Ilhas Virgens Americanas, 18,1% e 
22,9% dos homens adultos, respectivamente, que bebem relatam abusar das bebidas 
alcoólicas, e mesmo assim, o governo dos EUA pagou milhões de dólares em restituições 
tributárias para grandes empresas do álcool nesses territórios.72

Promovendo o rum no tour de degustação              
da Bacardi em Porto Rico
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Subsídios para produção 
SUBSIDIANDO SEMENTES PARA A PRODUÇÃO DE CERVEJA NA UGANDA
Nile Breweries Limited (NBL), uma cervejaria ugandesa da produtora global de bebidas 
alcoólicas SABMiller, queria desenvolver uma cerveja de custo mais baixo para o mercado 
local.50 A NBL vinha importando a maior parte dos ingredientes de sua cerveja, incluindo 
uma cevada cara, e os custos de produção tornavam o produto dependente de importação 
caro demais para muitos consumidores da região. Assim, em 2002, a NBL lançou a Eagle 
Lager usando uma nova variedade de sorgo local para a produção de uma cerveja de 
baixo custo e alta qualidade. A chave do sucesso foi uma parceria com uma companhia 
agricultora local, Afro-Kai, e o governo local, que subsidiou muito a nova variedade da 
semente.73 Esse subsídio governamental ajudou a aumentar a participação de agricultores 
locais, o que resultou numa safra maior que o dobro da necessidade da NBL para a 
fabricação de cerveja.50 A abundância de matéria-prima local de baixo custo resultou na 
queda dos custos e no aumento do volume de produção da Eagle Beer para a NBL.50

A cerveja da marca Eagle é atualmente o produto de cerveja mais vendido no país, 
contribuindo para os 60% de participação no mercado que a NBL possui na Uganda.74 
Em 2015, a NBL reportou ter adquirido 12 mil toneladas de sorgo, representando 
aproximadamente 20 mil pequenos produtores agrícolas que tiveram uma receita 
total de 4 milhões de dólares.50 Devido a esses sucessos, a SABMiller iniciou projetos de 
desenvolvimento de cervejas de sorgo na Zâmbia, Tanzânia e Suazilândia, seguindo o 
modelo de Uganda.50,75

O banco Mundial classificou isso como uma história de sucesso na Uganda que gerou 
100 empregos fixos em fábricas50—em um país com o sétimo maior índice de consumo 
de álcool na África, com 21% dos ugandeses abusando da bebida. Na Uganda, o consumo 
de álcool é o maior fator de risco para perda de anos de vida.1,76,77

Para mais exemplos de subsídios para produção, consulte o Apêndice A3. 

Propaganda de cerveja na Uganda 
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Práticas de acordos comerciais internacionais
O consumo de álcool aumentou drasticamente em países do Sul e Sudeste da Ásia, 
especialmente na Índia, com o consumo per capita mais que dobrando de 2,4 litros 
em 2005 para 5,7 litros em 2016.1,78 Ainda assim, o governo do Reino Unido participou 
ativamente da promoção da expansão global das empresas inglesas de álcool na Índia, 
inclusive garantindo reduções nos controles de preços ou tarifas.27,28

Controles de preços são parte de uma política e prática de comércio internacional usadas 
por diversos governos para regular o custo de determinados bens e serviços. Na Índia, o 
estado de Andhra Pradesh aplica um preço mínimo de compra para cervejas, abaixo do 
qual o governo garante a compra.79 Em 2009, a SABMiller, uma fabricante de bebidas 
com sede no Reino Unido, abriu processos contra Andhra Pradesh por não revisar o preço 
de aquisição de cervejas em mais de uma década.79 Esse litígio resultou na reversão da 
política de preços, um aumento de 9%-10% nos preços,80 e no crescimento exponencial 
das vendas da SABMiller na região.81 O governo do Reino Unido trabalhou próximo à 
SABMiller e às autoridades locais para remover essas regulamentações dos preços 
da cerveja, gerando mais de 80 milhões de dólares em vendas para a empresa.

27,28

24



25

RESUMO

25



26

Entre 1995 e 2020, os governos e as agências de desenvolvimento 
ofereceram incentivos financeiros expressivos à indústria do álcool em países do
mundo todo. Os incentivos frequentemente são desembolsados por países de alta renda 
para corporações transnacionais de álcool que produzem e vendem em países de baixa 
e média renda. A maioria dos incentivos vem da União Europeia, do Reino Unido e dos 
Estados Unidos, e vão para países na África, Europa Central e Oriental, além do Caribe.

Incentivos à indústria do álcool muitas vezes são justificados como benefícios 
econômicos para os países, com o objetivo de avançar o desenvolvimento econômico, 
gerar empregos ou produzir a tão necessária receita tributária.82 Mas há um conflito 
direto de interesses entre os objetivos econômicos dos incentivos à indústria e aqueles 
da saúde pública. Por exemplo, na Bósnia e Herzegovina, 100 empregos foram criados 
numa cervejaria local beneficiada por um investimento de 1,2 milhões de dólares do 
BERD,58 mas esse investimento também permitiu que a cervejaria melhorasse sua 
produção e seu envase das cervejas nesse país com um grande fardo do consumo 
de álcool. O apoio à expansão da indústria do álcool oriundo da receita fiscal 
cria um fardo triplo para os países – perda de receita, aumento no consumo de 
álcool e sobrecarga dos sistemas públicos de saúde, especialmente em países de 
baixa e média renda com menos proteções sanitárias e maior número de mortes 
atribuíveis ao álcool.

Doenças infecciosas

Neoplasias malignas

Distúrbios por consumo de álcool

Epilepsia

Doenças do trato digestório

Lesões não intencionais

Lesões intencionais

Doenças cardiovasculares e diabetes

MORTES ATRIBUÍVEIS AO ÁLCOOL POR CONDIÇÃO E FAIXA DE RENDA, 2016

Faixas de renda do Banco Mundial

M
ortes atribuíveis ao álcool padronizadas por idade, por 100.000 pessoas
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O presente relatório propõe que os governos e a comunidade de desenvolvimento 
reavaliem os incentivos econômicos atuais à indústria do álcool e defendam políticas 
consistentes que promovam a saúde. Um plano de desenvolvimento sustentável deve:

• �Usar políticas fiscais para reduzir a disponibilidade dos produtos prejudiciais
à saúde e direcionar a verba disponível para fortalecer os sistemas de saúde.
Realocar fundos ou possíveis novas receitas para melhorar o orçamento da saúde.

• �Eliminar gradativamente os incentivos que podem ser prejudiciais à saúde.
Lições importantes podem ser aprendidas com o controle do tabaco. Por exemplo,
os governos podem exigir transparência nas interações entre funcionários públicos
e companhias de álcool e restringir essas companhias de receberem ajuda para seu
desenvolvimento.

• �Monitorar a adaptação do comportamento e das ações corporativas da
indústria do álcool durante e após crises e choques. As empresas de álcool do
mundo todo estão se aproveitando da pandemia de COVID-19 para obter ganhos
comerciais, incluindo formar parcerias com governos, organizações internacionais
e agências de saúde.46 Essas interações não devem desvirtuar os objetivos da
saúde pública.

• �Evitar a interferência da indústria do álcool. Os governos e as agências de
desenvolvimento devem ficar fora do conflito de interesses que surge com o
envolvimento da indústria do álcool. Os governos, com seus departamentos
financeiros, comerciais e de saúde, devem ser coerentes em todas as suas políticas
relativas ao álcool.

• �Monitorar investimentos feitos na indústria do álcool por meio da coleta
massiva de dados e verificação do impacto geral de cada investimento.

• �Calcular o custo que os incentivos da indústria do álcool geram para a saúde.
Os incentivos que promovem o desenvolvimento econômico e a geração de
empregos devem ser ponderados em relação aos custos de saúde e sociais. Os
países devem avaliar se os investimentos são benéficos ou prejudiciais à saúde.
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A1. Exemplos Adicionais de Assistência ao Desenvolvimento da Indústria do Álcool

União Europeia Remove Barreiras Comerciais para o Rum Caribenho: de 2002 a 
2010, a UE financiou um programa que oferecia 88,5 milhões de dólares a produtores 
caribenhos de rum, o que seguia a estratégia Aid for Trade da UE para ajudar países de 
baixa e média renda a desenvolverem uma maior capacidade comercial.83 O objetivo 
desse programa multimilionário era intensificar a competitividade e rentabilidade dos 
produtores de rum do Caribe, ajudando-os a exportar marcas de rum de alta qualidade. 
Pouco depois, em 2012, a UE injetou mais 10,1 milhões de dólares na indústria de 
rum caribenha em forma de outros três acordos financeiros com o Fórum Caribenho de 
Estados da África, do Caribe e Pacífico.84 Embora a UE tenha classificado esses acordos 
como assistência ao desenvolvimento para apoiar uma indústria fundamental para 
o Caribe, os fundos também foram destinados a melhorias e ao fortalecimento das
exportações de rum na UE por meio da remoção de barreiras técnicas do comércio de rum
caribenho.84

O Reino Unido Explora Oportunidades Agrícolas na Região Africana: o Reino Unido 
é o lar da Diageo, a empresa líder mundial de bebidas alcoólicas, e da SABMiller, a 
segunda maior fabricante de cerveja antes de ser adquirida pela AB InBev (empresa 
da qual a Ambev faz parte). Para apoiar a expansão global de sua indústria do álcool, 
o Reino Unido incluiu explicitamente o objetivo de aumentar as exportações de
álcool, explorando oportunidades de expansão de mercado, inclusive em mercados 
emergentes em toda a África.85 Essa prioridade se reflete na maneira como o Reino 
Unido forneceu apoio financeiro às operações africanas da Diageo e SABMiller por meio 
de ajuda ao desenvolvimento.86 Em Camarões, a Diageo recebeu 250 mil dólares por 
meio do Africa Enterprise Challenge Fund para substituir a cevada importada por sorgo 
cultivado localmente em suas operações de fabricação de cerveja.27,28 A SABMiller 
também recebeu quase 1 milhão de dólares para introduzir mandioca de origem local no 
Sudão.27,28 Enquanto os defensores do governo e da indústria descreveram essa 
assistência ao desenvolvimento para a Diageo e SABMiller como uma geração de 
oportunidades de desenvolvimento para os agricultores locais em Camarões e no Sudão, 
essa assistência também ajudou a proteger a Diageo e SABMiller de aumentos de preços 
inesperados e reduziu o custo geral das matérias primas.87,88

A Heineken Explora Subsídio do Estado na África:  de 2009 a 2019, a Holanda, 
os EUA, a Alemanha e um fundo da ONU deram à Heineken – agora a segunda maior 
fabricante de cerveja do mundo –10 milhões de dólares em subsídios e benefícios fiscais 
para projetos agrícolas na África, elogiados pelos governos como exemplos de política 
comercial e de ajuda bem-sucedida.47 No entanto, os objetivos declarados de impulsionar 
o desenvolvimento econômico nos países africanos estão longe de ser alcançados. A
contribuição da Heineken para o crescimento econômico, a geração de emprego e o
desenvolvimento na maioria dos países é insignificante e provavelmente negativa, se os
custos para a economia e a sociedade forem levados em consideração.48
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A2. Exemplos Adicionais de Renúncias Fiscais para a Indústria do Álcool

Os EUA Concedem Grandes Renúncias Fiscais para Produtores Multinacionais: nos 
Estados Unidos, os governos federal e estadual dão aos produtores de álcool generosos 
incentivos fiscais, com a maioria dos cortes de impostos indo para grandes produtores 
que planejam vender álcool em outros países.89,90

De 2017 até o final de 2020, o Congresso dos EUA aprovou uma legislação que inclui 
cortes nos impostos sobre o consumo de álcool – impostos pagos pelos consumidores no 
ponto de venda – reduzindo a receita tributária total em 5,4 bilhões de dólares.91,92 Essa 
redução de impostos reduziu o custo do álcool para o consumidor, o que demonstrou 
aumentar o consumo.93 Embora os impostos sobre o consumo de álcool sejam descritos 
como benefícios a pequenas cervejarias e destilarias “artesanais” nos Estados 
Unidos, a maioria dos cortes de impostos vai para grandes multinacionais e produtores 
estadunidenses.89 Análises estimaram que o corte do imposto federal de consumo 
ocasionará 1.550 mortes adicionais relacionadas ao álcool anualmente por todas as 
causas.94 Membros do Congresso dos EUA de ambos os partidos renovaram a legislação 
até 2020, apesar das evidências dos danos à saúde.

Além de cortes nos impostos federais, vários governos estaduais dos EUA oferecem 
incentivos fiscais para ajudar os produtores de álcool a construir e expandir seus 
negócios em seus estados, incluindo Iowa, Kentucky e Nova York, com muitos desses 
incentivos fiscais indo para grandes produtores com sede em outros países. Em 
2017, o Conselho de Autoridade em Desenvolvimento Econômico de Iowa concedeu 
à Cedar Ridge 86.250 dólares em créditos fiscais e reembolsos para a expansão de 
uma destilaria de uísque, o que dobrará a produção de uísque do produtor, e a maioria 
das novas bebidas alcoólicas produzidas são destinadas à venda fora dos EUA.95 De 
2008 a 2019, a Autoridade Financeira em Desenvolvimento Econômico de Kentucky 
(KEDFA, na sigla em inglês), a Lei de Iniciativa de Empresas de Kentucky (KEIA, na sigla 
em inglês) e o programa de Investimentos em Negócios de Kentucky (KBI, na sigla em 
inglês) forneceram mais de 74 milhões de dólares em incentivos fiscais para produtores 
de cerveja e uísque, incluindo as grandes fabricantes de álcool Suntory, Kirin e Diageo – 
com sedes no Japão e em Londres – com operações no estado.96–99 Por fim, em 2019, 
o Estado de Nova York concedeu à Diageo – sediada em Londres – até 6,6 milhões
de dólares em créditos fiscais da Excelsior baseados em desempenho para financiar a
relocação de seu escritório na América do Norte para a cidade de Nova York.100

A3. Exemplos Adicionais de Subsídios para a Produção para a Indústria do Álcool

O Governo dos Estados Unidos Fornece Bilhões de Dólares em Subsídios para 
Safras para a Fabricação de Cerveja: o governo federal dos EUA, financiado pelos 
contribuintes estadunidenses, paga bilhões de dólares em subsídios aos agricultores do 
país. Duas das safras mais subsidiadas nos EUA, a cevada e o sorgo, são usadas para 
fazer cerveja. Entre 1995 e 2010, o governo dos EUA pagou 10,6 bilhões de dólares em 
subsídios aos agricultores para plantar cevada e sorgo.101 Em 2008, 44% da cevada foi 
destinada à produção de cerveja, com os maiores produtores de cerveja AB InBev, Molson 
Coors e Pabst se beneficiando mais desses subsídios.101
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